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Fé que faz pensar...  

e lutar 
Respeitoso perante a Histó-

ria, sem se ajoelhar diante dela 
numa reverência que a transfor-
me em fóssil, “Uma Missa Para 
Dom Angélico”, de Emília Sil-
veira, conquistou o troféu Olhar 
Brasil de Melhor Documentário 
por múltiplas destrezas no modo 
de narrar o que Presente é a partir 
de pretéritos imperfeitos de nos-
sa nação, nos extremos do século 
XX. 

Apresentado na abertura da 
competição documental da Pre-
mière Brasil, no Festival do Rio, 
o � lme cartografa a coragem da-
queles que desa� aram um regime 
castrador e rea� rma a vitalidade 
de um cinema capaz de revisitar 
o passado sem perder de vista as 
urgências do presente. 

É um trabalho de grande ri-
gor formal, sustentado por uma 
das montagens mais maduras que 
o documentário brasileiro de vo-
cação histórica e biográ� ca pro-
duziu nos últimos anos. Há nele 
ecos do neorrealismo de Roberto 
Rossellini e de “O Evangelho Se-
gundo São Mateus” (1964), de 
Pier Paolo Pasolini.

Realizadora de “Setenta” 
(2013) e “Callado” (2017), 

Divulgação

Dom Angélico viveu 92 anos acreditando ser possível unir fé em 

Deus e política por um mundo melhor

Emília acompanha a trajetória 
de Dom Angélico Sândalo Ber-
nardino, de uma infância pobre 
à transformação no chamado 
“bispo dos oprimidos”, � gura que 
encontrou na Igreja um território 
de mobilização social. Defensor 
do direito à moradia e de me-
lhores condições de vida para os 
trabalhadores, presença ativa em 
manifestações populares, perse-
guido durante a ditadura militar 
e ligado ao jornal comunitário 
Grita Povo, Dom Angélico mor-
reu aos 92 anos, depois de uma 
vida atravessada pela crença si-
multânea em Deus, na democra-
cia e na possibilidade de transfor-
mação social.

Mas “Uma Missa Para Dom 
Angélico” está longe da hagio-
gra� a. A contribuição de Mayra 

discursos e registros da violência 
política encontram uma organi-
zação quase litúrgica, na qual a 
forma não serve apenas para or-
ganizar a memória, mas também 
para lhe conferir pulsação e senti-
do. A missa deixa de ser somente 
o assunto do documentário para 
se tornar sua própria estrutura 
narrativa.

A aproximação entre cris-
tianismo, pobreza e resistência 
evoca Rossellini e Pasolini, mas 
Emília não esconde sua relação 
com a cine� lia. Ao contrário: 
reconhece que não consegue tra-
balhar sem referências cinema-
tográ� cas. Em “Uma Missa Para 
Dom Angélico”, essa herança não 
funciona como ornamento, mas 
como ferramenta para pensar a 
fé, a desigualdade e a resistência 
política. 

O resultado é um retrato que 
ultrapassa a dimensão biográ� ca 
para interrogar o papel da Igreja 
enquanto instituição de poder 
e espaço de acolhimento, assim 
como a capacidade humana de 
enfrentar a opressão. A monta-
gem, decisiva para a construção 
desse percurso, acabou por deter-
minar até o título do � lme.

Almeida para o roteiro e a mon-
tagem assinada por Vinicius Nas-
cimento e Pablo French afastam o 

� lme da ilustração convencional 
dos documentos históricos. Ima-
gens de arquivo, orações, música, 
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